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A POPULARIDADE 
E O DESGASTE 
DOS PREFEITOS

F
oi divulgado no fim de semana ranking de avaliação dos 
26 prefeitos de capitais ao final de 2024, feito pelo institu-
to AtlasIntel. Os números mostram a aprovação e a desa-
provação dos prefeitos que encerraram os mandatos em 

31 de dezembro, e também dos que foram reeleitos. Como é se 
se imaginar, as avaliações explicam o resultado eleitoral, com 
poucas exceções.

Chama atenção o número de reeleitos: 16 dos 20 que tentaram 
um novo mandato. Os quatro prefeitos que tentaram e não se 
reelegeram perderam já no primeiro turno. Então, todos os 
prefeitos que foram ao segundo turno se reelegeram. Quem 
perdeu não chegou nem a ensaiar ter chance.

A quantidade de reeleições é interessante no momento em que, 
pelo mundo discute-se um possível viés anti-incumbente. Nas 
democracias, até a década passada, estar no cargo era uma 
vantagem a quem concorria: o controle da máquina, a exposição 
na mídia, a capacidade de atrair alianças. Há quem veja sinais de 
mudança dessa realidade.

Donald Trump perdeu para Joe Biden quando estava no cargo, e 
voltou a se eleger como oposição. Jair Bolsonaro (PL) se elegeu 
como oposição e perdeu como situação. Na Argentina, houve 
três alternâncias seguidas de poder. No Uruguai, Lacalle Pou 
derrotou a Frente Ampla, de esquerda, em 2019 e foi derrotado 
por ela em 2024.

Na Alemanha, após o longo período de governo de Angela 
Merkel, da centro-direita, o social-democrata Olaf Scholz se 
tornou chanceler em 2021, mas a coalizão que comanda colapsou 
no fim de 2024 e as eleições foram antecipadas. No Reino Unido, 
os conservadores deixaram o poder após 14 anos, com a maior 
derrota da história do partido — e estamos a falar de 190 anos. 
No Canadá, o desgaste político levou o primeiro-ministro Justin 
Trudeau a anunciar renúncia. O fenômeno vai além de correntes 
ideológicas. Há quem responsabilize a onda inflacionária 
mundial pós-pandemia.

Obviamente, vitórias ou derrotas em disputas eleitorais não se 
devem a um só motivo e fatores locais sempre pesam. De todo 
modo, o fenômeno global se dá nos governos nacionais. No Brasil, 
nas administrações locais, nas prefeituras, os incumbentes — 
sentados na cadeira e com caneta na mão — estão com tudo.

Os prefeitos que não conseguiram se reeleger ocupam quatro 
das cinco últimas colocações no ranking de popularidade. O que 
ainda aparece melhor é José Sarto (PDT), com 20% de aprovação. 
Abaixo dele estão Emanuel Pinheiro (MDB), de Cuiabá, que já era 
reeleito, e Edmilson Rodrigues (Psol), de Belém, Rogério Cruz 
(Solidariedade), de Goiânia, e Dr. Pessoa (PRD), de Teresina.

FAVORECIDOS PELA REJEIÇÃO 
AOS ADVERSÁRIOS

Naturalmente, os prefeitos mais populares tiveram mais 
facilidade para se reeleger. Mas, interessante também notar 
que mesmo prefeitos com baixos índices de aprovação também 
conseguiram novo mandato. Foram os casos de Ricardo Nunes 
(MDB), em São Paulo, com 38% de aprovação, e Fuad Noman 
(PSD), de Belo Horizonte, com 36%, e que atravessa graves 
problemas de saúde. Os dois aparecem imediatamente na frente 
de Sarto no ranking. Nunes chegou a estar ameaçado de nem 
ir ao segundo turno, pelo efeito Pablo Marçal (PRTB). Mas, teve 
vitória até tranquila no segundo turno, ao enfrentar Guilherme 
Boulos, do Psol. Fuad, por sua vez, levou vantagem ao enfrentar 
o bolsonarista Bruno Engler (PL).

Fator que, aliás, prejudicou o prefeito mais bem avaliado a não 
conseguir fazer sucessor. Hildon Chaves (União Brasil), de Porto 
Velho, mesmo com 67% de aprovação, viu Mariana Carvalho 
(União Brasil), apoiada por ele e por Bolsonaro, ser derrotada por 
Léo (Podemos), de centro.
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Prefeito de Caucaia, Naumi 
Amorim (PSD), decretou contin-
genciamento de gastos no Mu-
nicípio por 180 dias, como publi-
cado no Diário Ofi cial no dia 2 de 
janeiro, um dia após tomar pos-
se. Na sexta-feira, 3, um dia após 
a publicação do decreto, o prefei-
to fez coletiva e disse ter herdado 
quase R$ 700 milhões em dívidas 
da gestão anterior, que tinha Vi-
tor Valim (PSB) como prefeito.

O atual prefeito conside-
ra questões como o anúncio 
pelo Ministério da Fazenda 
e dos órgãos federativos da 
realização de expressivo con-
tingenciamento de despesas 
orçamentárias para fi ns de 
estabelecimento de défi cit 
zero no Orçamento Geral da 
União. “As medidas a serem 
adotadas pelo Governo Fe-
deral comprometem direta-
mente o planejamento fi nan-
ceiro local, o que recomenda 
idêntico contingenciamento 
das despesas do tesouro mu-
nicipal”, aponta o decreto.

Naumi explica ainda que há 
uma previsão de que a arreca-
dação das receitas próprias e de 
transferências federais e esta-
duais aponta para uma diminui-
ção de receitas para o Município.

Haverá cortes em: pessoal 
temporário; contratos admi-
nistrativos; programas e pro-
jetos interfederativos; pro-
gramas e projetos municipais; 
insumos; material de consu-
mo e expediente.

CARNAVAL no Icaraí. Festa em 
Caucaia não terá recursos bloqueados

MARCOS CAMPOS, EM 7/2/2016

| FOLIA | Áreas consideradas essenciais também 
serão preservadas do bloqueio de recursos. 
Prefeito reclama da dívida que recebeu

Naumi contingencia 
verbas, mas livra 
Carnaval de Caucaia
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Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

DOS PREFEITOS de capitais 
que concorreram á reeleição e 

perderam, Sarto é o mais bem avaliado

AURÉLIO ALVES

O decreto detalha ainda 
redução de 25% do valor dos 
contratos administrativos 
como de prestação de serviços 
de assessorias, consultorias 
e administrativos, locação de 
veículos, máquinas e equipa-
mentos similares. Há previsto 
também redução de 50% em 
contratos temporários de pes-
soal, concessão de horas extras 
e diárias, passagens aéreas e 
terrestres, hospedagens, refei-
ções e lanches e realização de 
despesas com eventos festivos 
e similares.

São considerados essenciais 
e, portanto, não serão alcan-
çadas pelo corte, as seguintes 
áreas: segurança comunitá-
ria; coleta e destinação fi nal de 
resíduos sólidos; iluminação 
pública; transporte escolar, de 
pacientes, de profi ssionais da 
atenção básica e especializa-
da de saúde e para serviços de 
atenção básica e especializada 

de assistência social; cuidados 
e proteção à saúde animal; de-
fesa civil; cuidados com crian-
ças, menores, idosos e demais 
faixas etárias que careçam de 
atenção especial.

São retiradas ainda do corte 
as despesas referentes às fes-
tividades do Carnaval. O pre-
feito explica que os recursos já 
estão provisionados para esse 
fi m, “em virtude de tratar-se de 
evento inserido no calendário 
cultural do Município e do País”.

No dia seguinte ao decreto, 
Naumi contou, em entrevista 
coletiva, que a dívida de Cau-
caia era, até aquele momento, 
de R$ 681 milhões. O número, 
segundo ele, poderia crescer a 
depender do que fosse consta-
tado pela gestão ao longo dos 
dias seguintes.

Na ocasião, ele já menciona-
va o corte. “A gente vai fazer um 
corte de 25%. Das áreas de cor-
te, enxugar a máquina para a 
gente conseguir fazer e melho-
rar e pagar essa dívida que tem 
o nosso município”, explicou.

EMBATE
Antecessor 
na Prefeitura 
de Caucaia, 
Vitor Valim 
afirmou que 
a maior parte 
da dívida 
apontada 
pelo sucessor 
era de 
empréstimos 
que o próprio 
Naumi 
contraíra
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